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RESUMO: Os fitonematoides são responsáveis por ocasionar redução na produtividade de diversas culturas, 
devido aos danos que causam nas raízes dificultam a absorção de água e nutrientes. A bananeira está entre as 

culturas onde se verifica a redução da produtividade pela presença de nematoides no solo. O controle dos 

nematoides tem sido realizado com nematicidas químicos, sendo esta prática desaconselhável do ponto de vista 

ambiental. Assim, é necessário que se criem alternativas a fim de que possam amenizar esses danos de maneira 
segura e sustentável. Diante disso, este trabalho objetivou avaliar o resíduo líquido fresco do sisal no controle 

de M. incognita em bananeira. Foram avaliadas as concentrações de 0, 5, 10, 15, 20 e 25 % do resíduo fresco 

de sisal em de casa de vegetação. As plantas foram inoculadas com 1000 indivíduos de M. incognita por planta 
e, posteriormente, incorporou-se ao solo, 100 mL do resíduo líquido de sisal por vaso, nas diferentes 

concentrações, obtidas por diluição em água. Cinquenta dias após a inoculação, avaliou-se o número de galhas 

e massas de ovos por planta e por gramas de raízes. A aplicação do resíduo líquido de sisal fresco reduziu em 
até 73,7% e 79,2% o número de galhas por planta e por grama de raízes. Houve redução de até 74% e 78% no 

número de galhas e massas de ovos por planta e por grama de raízes, respectivamente. Novos estudos devem 

ser realizados para testar a eficiência desse resíduo sob condições de campo. 

 
Palavras-chave:  Agave sisalana Perrine. Controle cultural.  Nematoide das galhas. Musa spp. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A bananeira (Musa spp.) se encontra difundida por todo o mundo, especialmente em regiões 

tropicais. O Brasil é o sexto maior produtor dessa fruta com cerca de 6% da produção mundial (FAO, 

2014). 

Dentre os patógenos que atacam a cultura da bananeira, os fitonematoides se destacam, pois 

são organismos amplamente disseminados em todo o mundo, constituindo-se em um dos fatores mais 

limitantes para a cultura, por reduzirem a produtividade e serem de difícil controle (SILVA et al., 

2004). 
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O controle dos nematoides no solo pode ser realizado com a utilização de diferentes métodos, 

destacando-se os controles químico, genético e orgânico (ARAÚJO et al., 2002). O controle químico 

dos nematoides é realizado com a utilização de nematicidas de amplo espectro e longo período 

residual. Sabe-se que os nematicidas são produtos aplicados ao solo que, além de apresentarem 

elevado custo, prejudicam a saúde humana, animal e poluem o ambiente (FILGUEIRA, 2000).  

Novas estratégias de manejo não químicas como a utilização de resíduos orgânicos e 

agroindustriais, a exemplo da manipueira, do resíduo de sisal, da torta de mamona, surgem como 

alternativa ao controle químico de nematoides e apresentam elevado potencial, quando 

adequadamente testados (RITZINGER e FANCELLI, 2006). 

O sisal pertence à família Agavaceae é uma planta monocotiledônea originária do México. O 

Brasil é o maior produtor e exportador mundial da fibra de sisal e, em 2011, a Bahia foi responsável 

por 95,5% da produção de sisal no Brasil (CONAB, 2013).  

No processo para a obtenção da fibra do sisal, gera-se uma quantidade muito grande de 

resíduos que não são aproveitados de forma eficiente, sendo que este resíduo é rico em alcaloides, 

compostos fenólicos, glicosídeos, cumarinas, saponinas, flavonoides e taninos (NEGESSE et al., 

2009; BARRETO, 2010).  

Soares e Damasceno (2011) avaliaram o resíduo líquido fresco do sisal, em ensaio in vitro, 

para controle de M. javanica e verificaram que o resíduo nas concentrações acima de 12,5% 

promoveu 100% de mortalidade após 48 horas de exposição dos nematoides. 

Damasceno et al. (2012) verificaram que o resíduo líquido fermentado de sisal tem efeito 

nematicida sobre indivíduos de M. javanica, sendo que quando o resíduo foi aplicado na 

concentração de 20% resultou em 100% de mortalidade dos juvenis in vitro. O presente estudo teve 

como objetivo avaliar o efeito do resíduo líquido fresco oriundo do desfibramento de folhas de sisal 

no controle de M.incognita na bananeira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (UFRB), no Município de Cruz das Almas, BA, latitude 12º39’11”S, longitude 39º07’19”W e 

altitude de 212m; clima Tropical Quente e Úmido, em solo do tipo Latossolo Amarelo. 

 

Obtenção do resíduo líquido de sisal 
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O resíduo líquido de sisal foi obtido durante o processo de desfibramento das folhas no 

município de Valente, BA, no momento do desfibramento das folhas, no campo. O resíduo obtido foi 

retirado da máquina de desfibramento e imediatamente prensado para remoção da parte sólida, sendo 

o líquido transferido para sacos de plástico, que foram transportados para o Laboratório de 

Microbiologia Agrícola da UFRB, onde foi congelado a -20ºC e armazenado até o momento da 

utilização. 

 

Obtenção de ovos e juvenis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne incógnita 

Para obtenção dos ovos e J2, raízes de bananeira cv. Prata Anã, cultivadas em casa de 

vegetação, inoculadas com M. incognita, foram lavadas e trituradas em liquidificador por 20 segundos 

com uma solução de hipoclorito de sódio a 0,5%, seguindo-se a técnica de Hussey e Barker (1973). 

Em seguida, a suspensão de raízes trituradas foi transferida para um conjunto de peneiras, constituído 

por uma peneira superior de 200 mesh e uma peneira inferior de 500 mesh. O material retido na 

peneira inferior foi transferido para câmara de eclosão preparada numa placa de Petri com tela de 35 

mesh e papel toalha poroso.  

 

Controle de nematoides com resíduo líquido de sisal em casa de vegetação: 

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia, Campus de Cruz das Almas. A cultivar de bananeira utilizada foi a ‘Prata Anã, proveniente da 

Empresa Campo, sediada na Embrapa Mandioca e Fruticultura. As mudas foram obtidas por 

micropropagação em cultura de tecido e aclimatadas durante 30 dias em temperatura ambiente. Após 

o período de aclimatação, as mesmas foram transplantadas para vasos plásticos de 2 L, contendo a 

mistura de solo e areia, na  proporção de 2:1, esterilizados em autoclave a 120o C por 1 hora e 30 

minutos em dois dias consecutivos. Aos 30 dias após o transplantio da bananeira, realizou-se a 

inoculação com 1000 indivíduos (ovos e juvenis) de M. incognita por planta. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com seis concentrações de resíduo 

líquido fresco de sisal (0, 5, 10, 15, 20 e 25 %), com sete repetições. A parcela experimental foi 

constituída por uma planta por vaso. Foram incorporados ao solo, 100 mL do resíduo líquido de sisal 

por vaso, nas diferentes concentrações, obtidas por diluição em água. Cinquenta dias após a 

inoculação procedeu-se a contagem dos números de massas de ovos e de galhas, senda para isso as amostras 
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de raízes frescas separadas e coloridas por imersão em solução com corante artificial alimentício a base de 

ponceau a 1%,  de acordo com a metodologia proposta por Damasceno et al. (2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A aplicação do resíduo líquido de sisal fresco reduziu de forma significativa os danos nas 

raízes das plantas. O número de galhas por plantas apresentou um comportamento quadrático com a 

elevação das concentrações do resíduo fresco de sisal. Verificou-se que houve redução neste 

parâmetro até a concentração estimada de 16,4% que foi a mais eficiente e proporcionou uma redução 

de 73,7% no número de galhas quando comparado ao controle (concentração de 0%). Comparando-

se a concentração mínima aplicada (5%) com o tratamento controle (0%), pode-se observar que houve 

uma redução de aproximadamente 59,8 % no numero de galhas com a aplicação do resíduo de sisal, 

evidenciando o potencial deste subproduto para o controle M. incognita (Figura 1A). 

O número de galhas por gramas de raízes teve o mesmo comportamento que o observado no 

número de galhas por planta, verificando-se que houve uma redução até a concentração estimada de 

15,8% (3,54 galhas/g de raízes) que foi a mais eficiente e proporcionou uma redução de 79,2% no 

número de galhas quando comparado ao controle (17 galhas/g de raízes) (Figura 1B). 

  
Figura 1. Número de galhas por planta (A) e por gramas de raízes (B) em raízes de bananeira 

inoculadas com Meloidogyne incognita tratados com diferentes concentrações do resíduo líquido de 

sisal. 

 

Silveira et al. (2012) em experimento sobre a influência do resíduo líquido do sisal sobre a 

eclosão de juvenis e o desenvolvimento larvar, in vitro, de nematoides gastrintestinais de ovinos, 
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verificaram que o resíduo líquido das folhas do sisal demonstrou potencial antiparasitário. Botura et 

al. (2013) obtiveram eficácia anti-helmíntica do resíduo líquido de sisal sobre ovos e larvas de 

nematoides gastrointestinais de ovinos e caprinos in vitro. 

Domingues et al. (2010), em ensaios in vitro verificou uma redução acima de 95% do número 

de larvas obtido com o extrato de sisal, para o nematoide gastrointestinal do gênero Haemonchus. 

Pizarro (1998) verificou que o resíduo de sisal foi eficiente no controle de carrapato bovino.  

O número de massas de ovos por plantas apresentou um comportamento quadrático com a 

elevação das concentrações do resíduo fresco de sisal. Houve redução neste parâmetro até a 

concentração estimada de 17,5% que foi a mais eficiente e proporcionou uma redução de 74,0 % no 

número de massas de ovos por planta quando comparado ao tratamento controle (concentração de 

0%) (Figura 2A). 

Houve redução no número de massas de ovos até a concentração estimada de 16,6% (3,7 

massas/g de raízes) que foi a mais eficiente e proporcionou uma redução de 78,3% em relação ao 

tratamento controle (16,9 massas/g de raízes) (Figura 2B). 

  
Figura 2. Número de massas de ovos por planta (A) e por gramas de raízes (B) em raízes de bananeira 

inoculadas com Meloidogyne incognita e tratados com diferentes concentrações do resíduo líquido 

de sisal. 

 

Plantas do gênero Agave tem apresentado potencial para serem utilizadas no controle de 

diversas pragas e doenças, devido à presença de compostos resultantes do metabolismo secundário, 

tais como saponinas, taninos, cumarinas e flavonoides (ADE-AJAYI et al., 2011, BARRETO et al. 

2003). Costa et al. (2014) realizaram uma triagem fitoquímica do resíduo líquido de sisal e 
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verificaram a presença de taninos, triterpenos e saponinas, alcaloides e cumarinas. Sugere-se as 

saponinas presentes no resíduo de sisal tenham promovido o efeito nematicida.  

As saponinas apresentam importantes funções ecológicas e agronômicas, contribuindo para 

defesa de culturas de plantas contra pragas, patógenos e predadores, podendo afetar a palatabilidade 

das plantas para os animais, inclusive humanos (OSBOURN et al., 2011). 

D’addabbo et al. (2011), ainda, sugerem o uso de saponinas de Medicago sativa como bom 

candidato para formulações de nematicidas naturais, tendo sido efetivas para o controle do Xiphinema 

índex, Meloidogyne incognita e Globodera rostochiensisi, reduzindo a densidade populacional do 

nematoide nas raízes e no solo. 

Em estudo sobre o uso do resíduo líquido de sisal fresco e fermentado no controle de 

nematoides, Damasceno et al. (2015) trabalharam com os resíduos fresco e fermentado de sisal no 

controle de M. javanica em tomateiro e verificaram que aplicações das concentrações crescentes do 

resíduo causaram a redução no número de galhas por planta, com valores máximos de 73,0% e 67,8%, 

para o fresco ou fermentado, respectivamente, em relação ao tratamento sem resíduo (0,0%). 

Jesus et al. (2015) verificaram que o resíduo líquido de sisal foi eficiente na redução dos danos 

causados por indivíduos de Radopholus similis em bananeira no sistema radicular, sendo constatado 

pelos autores que houve redução no fator de reprodução, população do solo e população das raízes. 

Dentre os bioativos presentes no resíduo líquido do sisal, a saponina está intimamente 

relacionada com o efeito nematicida do resíduo sobre os nematoides (ARGENTIERE et al., 2008).  

As atividades biológicas das saponinas estão relacionadas com sua capacidade de formar 

complexos com esteroides; proteínas e fosfolipídeos das membranas, o que pode ocasionar a 

desestabilização das mesmas, provocando o aumento da permeabilidade celular (SCHENKEL et al, 

2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As concentrações crescentes do resíduo líquido de sisal demonstraram efeito nematicida, 

reduzindo em até 73,7% e 79,2% o número de galhas por planta e por grama de raízes e de até 74% e 78% o 

número de galhas e massas de ovos por planta e por grama de raízes; 

O resíduo líquido fermentado de sisal tem potencial para o controle de nematoides em plantas; 

 Novos estudos devem ser realizados em condições de campo para testar a eficiência desse resíduo 

sob condições de campo. 
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